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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação Matemática e suas tecnologias” é composta por quatro volumes, 
que vêem contribuir de maneira muito significante para o  Ensino da Matemática, nos 
mais variados níveis de Ensino. Sendo assim uma referência de grande relevância 
para a área da Educação Matemática. Permeados de tecnologia, os artigos que 
compõe estes volumes, apontam para o enriquecimento da Matemática como um todo, 
pois atinge de maneira muito eficaz, estudantes da área e professores que buscam 
conhecimento e aperfeiçoamento. Pois, no decorrer dos capítulos podemos observar 
a matemática aplicada a diversas situações, servindo com exemplo de práticas muito 
bem sucedidas para docentes da área. A relevância da disciplina de Matemática no 
Ensino Básico e Superior é inquestionável, pois oferece a todo cidadão a capacidade 
de analisar, interpretar e inferir na sua comunidade, utilizando-se da Matemática como 
ferramenta para a resolução de problemas do seu cotidiano. Sem dúvidas, professores 
e pesquisadores da Educação Matemática, encontrarão aqui uma gama de trabalhos 
concebidos no espaço escolar, vislumbrando possibilidades de ensino e aprendizagem 
para diversos conteúdos matemáticos. Que estes quatro volumes possam despertar 
no leitor a busca pelo conhecimento Matemático. E aos professores e pesquisadores 
da Educação Matemática, desejo que esta obra possa fomentar a busca por ações 
práticas para o Ensino e Aprendizagem de Matemática.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CAPÍTULO 16

O ENSINO DE ESTATÍSTICA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL: COMO É ABORDADO EM DOCUMENTOS?

Flávia Luíza de Lira
Universidade Federal de Pernambuco

Recife- PE

Liliane Maria Teixeira Lima de Carvalho
Universidade Federal de Pernambuco

Recife- PE

RESUMO: O artigo consiste em recorte de 
uma dissertação de mestrado que investiga 
como acontece o ensino de Estatística na 
Educação Infantil. Objetiva-se aqui identificar 
como documentos oficiais abordam o ensino de 
Estatística, buscando analisar possibilidades 
e desafios nessa inserção. A partir de uma 
perspectiva metodológica centrada na pesquisa 
documental analisou-se o ensino de Estatística 
no RCNEI, na DCNEI e na BNCC. Não se 
encontrou abordagens diretas quanto ao ensino 
de Estatística nos blocos de conteúdos e nas 
orientações didáticas do RCNEI e nas DCNEI. 
Na BNCC existem indicações para o ensino 
de Estatística na Educação Infantil através de 
objetivos de aprendizagem e desenvolvimento 
de atividades propostas no campo de 
experiência Espaços, tempos, quantidades, 
relações e transformações. A inserção 
intencional desses conteúdos pelos professores 
em seus planejamentos se constitui em desafio 
na Educação Infantil. Contudo, processos de 
formação continuada, sobretudo aqueles que 

discutem a prática docente podem se configurar 
em possibilidade nesse nível de ensino.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Estatística. 
Educação Infantil. Documentos. BNCC.

ABSTRACT: The article consists of a dissertation 
cut that investigates how the teaching of Statistics 
in Child Education happens. The purpose of this 
study is to identify how official documents deal 
with the teaching of statistics, trying to analyze 
possibilities and challenges in this insertion. 
From a methodological perspective centered 
on documentary research, we analyzed the 
teaching of Statistics in the RCNEI, DCNEI 
and BNCC. There were no direct approaches 
to teaching Statistics in the content blocks 
and didactic guidelines of the RCNEI and in 
the DCNEI. At BNCC there are indications for 
the teaching of Statistics in Child Education 
through learning objectives and development 
of proposed activities in the field of experience 
Spaces, times, quantities, relationships and 
transformations. The intentional insertion of 
these contents by the teachers in their planning 
constitutes a challenge in Early Childhood 
Education. However, continuous training 
processes, especially those that discuss the 
teaching practice can be configured in possibility 
at this level of teaching.
KEYWORDS: Statistical Education. Child 
education. Documents. BNCC.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O currículo da Educação Infantil vem sendo muito discutido e passando por 
mudanças significativas nos últimos anos. Inicialmente, o atendimento às crianças 
da Educação Infantil era  assistencialista e tinha como intenção preparar a criança 
para o ensino fundamental. A esse respeito Kuhlmann Jr. (1998) destaca que “durante 
as duas décadas iniciais do século XX, implantaram-se as primeiras instituições pré-
escolares assistencialistas no Brasil.” A criação desses espaços visava atender as 
necessidades das mães que trabalhavam na indústria e não as necessidades das 
crianças. Posteriormente, com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, LDB (BRASIL, 
1996), tem-se a ampliação do entendimento da Educação Infantil como primeira etapa 
da Educação Básica.

O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil – RCNEI (BRASIL, 
1998), surge numa perspectiva de trazer alternativas pedagógicas para romper com a 
visão assistencialista das creches e de antecipação da escolaridade que considerava 
a Educação Infantil como uma preparação para o Ensino Fundamental. O RCNEI 
aborda as Linguagens a serem vivenciadas na Educação Infantil, sugerindo objetivos, 
conteúdos e situações didáticas para guiarem as vivências dos professores. A 
Linguagem da Matemática é abordada numa perspectiva de valorizar os conhecimentos 
de mundo das crianças e proporcionar novas aprendizagens.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil– DCNEI (BRASIL, 
2009), por sua vez, considera a Educação Infantil como etapa inicial da Educação 
Básica na qual as crianças aprendem através das interações e brincadeiras. 

A Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017) é uma diretriz que orienta os 
estados e municípios a elaborarem os seus currículos. Na Educação Infantil, espera-
se que as crianças tenham direitos de aprendizagem e que estes sejam assegurados 
no cotidiano da escola para que as crianças aprendam e ampliem seus saberes. 
Esses direitos são pautados em Campos de Experiência, sendo que alguns propõem 
atividades que envolvem conhecimentos matemáticos, dentre os quais o de Estatística.

No âmbito da Educação Estatística ressalta-se a importância da pesquisa 
como um dos eixos estruturadores de abordagens interdisciplinares, estimulando 
desde cedo o senso investigativo das crianças (GITIRANA, 2014). Nesse sentido, o 
conhecimento de Estatística, pode contribuir para a formação científica da criança 
através de pesquisas realizadas no âmbito escolar e do incentivo que o professor pode 
dar ao possibilitar que a criança seja protagonista de suas descobertas ao confrontar 
suas hipóteses. Constitui-se, portanto, em tema de relevância e que precisa fazer 
parte do currículo escolar desde a educação infantil. Neste artigo buscamos analisar 
se e como os documentos oficiais mencionados abordam conteúdos de Estatística.

Além dessa introdução, o artigo apresenta em seguida uma discussão sobre o 
ensino de Estatística na educação infantil, pontuando algumas pesquisas na área. 
Na sequência, apresentamos os aspectos metodológicos da pesquisa, as análises 
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realizadas no RCNEI, DCNEI e BNCC sobre o ensino de Estatística e nossas 
Considerações Finais.

2 | 	O ENSINO DE ESTATÍSTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

A criança está em constante aprendizagem e geralmente imersa em ambientes 
repletos de informações que ela busca compreender. Embora muito pequenas, elas 
estão atuantes nesse mundo de conhecimentos diversificados, como aqueles que 
envolvem a Estatística, e suas experiências precisam ser apreciadas na escola. Os 
conhecimentos prévios das crianças precisam ser valorizados na Educação Infantil 
e serem cada vez mais estimulados, conduzindo-as a reflexões e aprendizagens 
significativas.

A Estatística está presente em nosso cotidiano, sendo comum sermos expostos 
a dados veiculados na mídia sob a forma de gráficos, tabelas e/ou textos. Algumas 
vezes nós precisamos compreender criticamente essas informações para tomarmos 
decisões. No entanto, para que isso aconteça, é necessário que o ensino de Estatística 
seja garantido nas escolas desde a Educação Infantil. Um ensino que envolva todo 
o ciclo de investigação, desde a coleta dos dados até a criança desenvolver um 
posicionamento crítico diante das informações. 

Carvalho (2011, p. 682) ressalta que:

O grande desafio do ensino de Estatística na escola seria, então, a valorização dos 
conhecimentos prévios que os estudantes possuem sobre como tratar dados em 
diferentes situações de seus cotidianos. Uma forma de superar tal desafio seria o 
desenvolvimento de abordagens de ensino que contribuíssem para a emergência 
de raciocínio voltados para inferências informais.

Dessa forma, quando o professor propõe em sua rotina diária a escuta das 
crianças valorizando os saberes que elas trazem, abre-se uma oportunidade para que 
novas questões apareçam e novos conhecimentos sejam adquiridos na escola. 

Pesquisas como aquelas que discutimos em seguida nessa seção, colocam em 
evidência que desde a educação infantil as crianças demonstram que possuem potencial 
para tratar dados e desenvolver habilidades envolvendo conhecimentos estatísticos.  
Contudo, o ensino de Estatística precisa envolver temas do interesse das crianças e 
que ocasionem debates e reflexões, valorizando o desenvolvimento da curiosidade o 
que pode direcionar toda a turma para uma investigação (GITIRANA, 2014). O trabalho 
com a Estatística proporciona a integração das linguagens vivenciadas na Educação 
Infantil, tornando a aprendizagem mais envolvente e cheia de significados.

Gal (2002) salienta que a capacidade de compreender e analisar criticamente 
dados estatísticos que perpassam pelo nosso dia a dia consiste em uma espécie de 
Letramento Estatístico. O professor precisa ser um mediador no desenvolvimento 
desse letramento estatístico, superando os desafios e possibilitando experiências 
que envolvam as crianças numa perspectiva investigativa, mas para tanto, precisa de 
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orientações curriculares e de experiências formativas que o estimulem a desenvolver 
esse trabalho na escola. Contudo, é comum professores focarem em conteúdos 
voltados para números e operações e deixarem por último, ou mesmo não abordar, 
a Educação Estatística na escola. Em relação a Educação Infantil, são poucas as 
pesquisas desenvolvidas em relação a esse tema, conforme discutimos em seguida.

3 | 	PESQUISAS DESENVOLVIDAS NA ÁREA

Em um levantamento de pesquisas sobre Educação estatística na Educação 
Infantil, encontramos poucos trabalhos. Dos que localizamos, destacamos os estudos 
de Selva (2003), Lopes (2003), Guimarães (2009), Camargo (2010) e Souza (2013). 

Camargo (2010) relata uma experiência envolvendo o trabalho com gráficos de 
setores com crianças da Educação Infantil, cujo tema era pesquisar como as crianças 
se deslocavam até a escola. A autora analisou, em especial, a Proposta Curricular de 
Itatiba que foi elaborada em 2009 e implantada em 2010. Nesta Proposta Curricular 
encontram-se conteúdos de Estatística, dentro do eixo “Experiências com a exploração 
do conhecimento matemático” em particular no bloco Análise de Possibilidades e 
Tratamento da Informação. Nessa experiência relatada todos os momentos foram 
realizados coletivamente, tendo a professora como mediadora. As crianças realizaram 
a coleta dos dados e registraram em uma tabela, construída previamente pela 
professora e denominada de “concreta”. Nessa tabela cada criança representava 
amaneira própria de se deslocarem de casa até a escola. A construção do gráfico 
foi realizada em etapas, tendo a professora utilizado um barbante para demarcar 
cada setor representado pelas crianças. Tendo o barbante como base, a professora 
desenhou o gráfico no chão usando giz. Segundo a autora, o trabalho com gráfico 
“proporciona a comunicação das ideias matemáticas, a produção de sentidos próprios 
do objeto matemático e a reflexão sobre os diferentes dados contidos ali” (CAMARGO, 
2010, p.5).

Esse relato nos mostra o quanto é possível o trabalho com a Educação Estatística 
na Educação Infantil. O envolvimento das crianças através de uma temática de seu 
interesse as conduz a pesquisa e a coleta de dados de forma prazerosa podendo 
gerar resultados significativos. 

Assim, destacamos a relevância do trabalho com a pesquisa estatística realizada 
por Camargo (2010), que transforma dados do cotidiano da criança em importantes 
componentes matemáticos e aproxima o professor do ambiente cultural das crianças.

Guimarães, Gitirana, Marques e Cavalcanti (2009) realizaram um estudo 
apresentando um Estado da Arte das pesquisas sobre a Educação Estatística na 
Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Nesse estudo elas 
analisaram publicações em anais de congressos e em periódicos científicos nacionais 
do período de 2001 a 2006 relacionados a Educação Matemática. Dos artigos 
analisados 41% foram de intervenção, 25% foram teóricos ressaltando a importância 
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do ensino da Estatística, 24% envolveram diagnose de professores e estudantes sobre 
a Educação Estatística, 8% sobre análise do livro didático e um artigo que apresenta 
uma proposta didática. Dos 25% dos artigos que abordavam a importância do ensino 
da Educação Estatística, apenas um fazia referência a Educação Infantil.

Com base em Curcio (1987) as autoras pontuam três tipos de leitura dos gráficos: 
“leitura dos dados”, “leitura entre os dados” e “leitura além dos dados”. Assim, a “leitura 
além dos dados” estaria relacionada ao conhecimento de mundo que as crianças 
possuem. É o momento de refletir criticamente sobre os dados observados e atuar 
sobre eles. Contudo, as autoras pontuam a falta de formação inicial e continuada para 
o professor sobre a temática da Educação estatística voltada para uma leitura além 
dos dados. 

Souza et al. (2013) apresentam reflexões sobre atividades e projetos de 
estatística e probabilidade desenvolvidos em pesquisas resultantes de estudos de 
mestrado. Uma pesquisa discutida pelos autores, realizada com 17 crianças que não 
sabiam ler,  analisa a forma como elas problematizavam, elaboravam instrumentos, 
coletavam, organizavam e analisavam os dados. Foi desenvolvido um projeto de 
investigação estatística com seis etapas bem definidas: escolha do tema; elaboração 
de um instrumento de pesquisa, nesse caso foi um questionário com figuras para a 
reprodução das respostas a ser usado na etapa seguinte; coleta dos dados; organização 
dos dados; análise, interpretação e conclusão sobre os dados; e comunicação dos 
resultados. O uso de figuras no instrumento de pesquisa revela uma preocupação 
com as crianças que ainda não estavam alfabetizadas e valoriza os recursos pictóricos 
para a comunicação. A etapa de organização dos dados, não foi muito interessante 
para as crianças, pois segundo o autor da pesquisa analisada por visto que não é uma 
atividade natural e espontânea. Os gráficos foram construídos do mesmo tamanho, 
subdivididos em retângulos e as crianças pintavam. Segundo Souza et al. (2013, p. 
54) o autor dessa pesquisa pontua que:

Para a representação gráfica dos dados, as crianças fizeram uso de conhecimentos 
que lhes possibilitaram visualizar, analisar e comparar. Além disso, ao “ler” as 
tabelas e representar os dados nos gráficos, tiveram a oportunidade de estabelecer 
algumas correspondências, como, por exemplo, entre a freqüência do valor de 
uma determinada variável e a altura que a representava. 

Os autores buscam mostrar que crianças da Educação infantil têm condições de 
aprender sobre estatística. 

   Selva (2003) pesquisou em sua tese de doutorado o uso de gráficos de barras 
na resolução de problemas aditivos e as dificuldades surgidas na interpretação e 
construção dessa representação. A autora realizou dois estudos, contudo, destacamos 
aqui apenas um deles por envolver  crianças que cursavam a Educação Infantil. 

  Participaram do estudo 24 crianças as quais nunca haviam realizado trabalhos 
com gráficos na escola. Elas resolveram problemas aditivos usando blocos de encaixe 
e gráficos de barras. A autora considerou a importância da interação e desenvolveu o 
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seu estudo com duplas de crianças que participaram de três grupos que realizavam tipos 
de atividades diversas. Os protocolos das duplas foram analisados minuciosamente 
considerando suas descobertas em relação as atividades realizadas com gráficos.

 Foi constatado que as crianças sentiam dificuldades durante a construção e 
interpretação dos gráficos, mas estas foram superadas quando o problema proposto 
pela pesquisadora foi relevante para elas e vinha acompanhado de materiais 
manipulativos.  

[...] as duplas resolveram problemas envolvendo a representação gráfica. Em caso 
de dificuldades das duplas, o experimentador voltava ao uso dos manipulativos 
através de intervenções que faziam referências às atividades com blocos ou mesmo 
propondo um outro problema semelhante com blocos. (SELVA, 2003, p. 211).

A despeito da importância do uso de materiais manipulativos, Selva (2003) ressalta 
que não são estes que garantem a aprendizagem das crianças, mas a intervenção 
realizada pelo professor no uso desses materiais e nas reflexões propostas.

Lopes (2003) realizou sua pesquisa de doutorado com um olhar mais específico 
sobre o conhecimento profissional de professores e suas relações com a Estatística 
na Educação Infantil. Ela realizou um trabalho minucioso de caráter colaborativo com 
professoras da Educação Infantil e coordenadoras, durante três anos e constatou 
que “modelos prontos e objetivos bem definidos por outros no currículo não são 
eficazes, uma vez que reduzem a capacidade de juízo profissional do professor e sua 
possibilidade de aspiração educativa.” (LOPES, 2003, p. 237). O currículo em ação foi 
extremamente relevante, pois cada professora reelaborava sua prática de acordo com 
o desenvolvimento da turma. Elas se tornaram construtoras do currículo. 

 Lopes (2003) argumenta sobre a importância de um processo de formação que 
valorize os saberes docentes e contribua para reflexões sobre a prática. Destaca a 
ousadia das profissionais de Educação Infantil diante do conhecimento delas sobre a 
criança que permitiu um processo de autonomia na elaboração do currículo. 

Acreditamos que o ensino e a aprendizagem que abordem o pensamento estatístico 
e o probabilístico, desde a Educação Infantil, possibilitarão a formação de um aluno 
com maiores possibilidades no exercício de sua cidadania, com maior poder de 
análise e criticidade diante de dados e índices (LOPES, 2003, p. 241).

Diante das leituras realizadas constatamos que é possível um trabalho com a 
Educação Estatística em turmas de Educação Infantil, rompendo assim com a crença 
de que seria difícil para as crianças se interessarem e aprenderem sobre essa temática. 
Contudo, seria necessário também que os documentos prescritos explicitassem sobre 
abordagens de ensino de Estatística na Educação Infantil. Esses documentos oficiais 
orientam os planejamentos e as práticas de professores na Educação Infantil, então 
eles podem contribuir para estimular ou não a inserção de conteúdos de ensino 
específicos, como o de Estatística, no currículo da escola.
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4 | 	MÉTODO 

Na pesquisa apresentada neste artigo utilizamos a análise documental que “visa 
a representar o conteúdo intelectual do documento, a fim de facilitar a consulta ou a 
posterior recuperação” (GUIMARÃES, 2009, p. 109). Nessa representação se busca 
mostrar o conteúdo do documento de uma maneira diferente do original, para promover 
a apreciação do seu conteúdo mais claramente.

A trajetória metodológica foi constituída por três etapas. Na primeira etapa 
escolhemos os documentos oficiais para análise. Elegemos os documentos que 
discutem o currículo da Educação Infantil como o RCNEI que orienta conteúdos e 
situações didáticas, as DCNEI que legitimam políticas públicas e propostas pedagógicas 
e a BNCC que é o mais recente e é a base para a organização do currículo. 

Na segunda etapa observamos os documentos realizando uma leitura preliminar, 
destacando artigos e capítulos que estavam relacionados com o ensino de Estatística 
nessa etapa da educação básica.

E finalmente realizamos a análise dos dados. Nessa etapa examinamos a 
abordagem dos três documentos no âmbito do ensino da Matemática e enfatizamos 
como são apresentados os conceitos de Estatística e quais os desafios e as 
possibilidades para o ensino.

Os resultados dessa análise encontram-se apresentados em dois tópicos 
dispostos em seguida: abordagens sobre conteúdos de Estatística no RCNEI e DCNEI; 
e abordagens de Estatística na BNCC. 

Destacamos a BNCC em uma seção por ser essa a prescrição curricular que 
orienta atualmente o desenvolvimento e as práticas curriculares na Educação Infantil.

5 | 	ABORDAGENS SOBRE CONTEÚDOS DE ESTATÍSTICA NO RCNEI E DCNEI

De um modo geral, o RCNEI considera que os conhecimentos matemáticos 
na Educação Infantil são assimilados pelas crianças através das interações e das 
brincadeiras (BRASIL, 1998). Assim, a prática docente necessita considerar o caráter 
lúdico do ensino possibilitando uma aprendizagem prazerosa e significativa para as 
crianças.

Este documento contesta a realização de atividades pré-numéricas tais como 
aquelas que consideram a classificação, a seriação e a comparação primordiais para 
a compreensão da noção de número e desenvolvimento do raciocínio lógico pela 
criança. Esses conceitos, conforme o RCNEI, são fundamentais não apenas para a 
matemática como também para outras áreas de conhecimentos.

O RCNEI ressalta a importância do jogo como uma atividade educativa que 
proporciona a aprendizagem de forma lúdica. No entanto, a intencionalidade do professor 
durante o planejamento é essencial para que haja a construção do conhecimento, pois 
a livre manipulação das peças do jogo não garante o desenvolvimento da criança. A 



Educação Matemática e suas Tecnologias 3 Capítulo 16 160

resolução de problemas também é primordial no ensino da matemática, visto que a 
criança utiliza conhecimentos que já possui e conhecimentos novos para resolver os 
desafios. 

Diversas ações intervêm na construção dos conhecimentos matemáticos, como 
recitar a seu modo a sequência numérica, fazer comparações entre quantidades 
e entre notações numéricas e localizar-se espacialmente. Essas ações ocorrem 
fundamentalmente no convívio social e no contato das crianças com histórias, 
contos músicas, jogos, brincadeiras etc. (RCNEI, 1998, p. 213). 

O conhecimento matemático está organizado no RCNEI em três blocos (eixos): 
números e sistema de numeração, grandezas e medidas e espaço e forma. Os 
objetivos e os conteúdos estão divididos entre crianças de zero a três anos e crianças 
de quatro a seis anos de idade.

Tópicos de Estatística, portanto, não são parte dos eixos do conhecimento 
matemático prescrito para esse nível de ensino. Contudo, é possível identificar 
abordagens ao conhecimento estatístico no RCNEI como, por exemplo, na referência 
a atividade destinada a crianças de 4 e 5 anos, tal como a que segue:

Com a ajuda do professor, as crianças podem montar uma tabela e criar problemas 
que comparem e ordenem escritas numéricas, buscando as informações 
necessárias no próprio quadro (RCNEI, 1998, p. 223). 

Essa passagem encontra-se inserida no bloco de conteúdos Números e Sistema 
de Numeração e é sugerida como atividade para se trabalhar notação e escrita numérica 
na Educação Infantil. A proposta envolve a criação de uma tabela com informações 
numéricas dos membros de cada família das crianças. 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil – DCNEI 
(BRASIL, 2009), em seu Art. 4º, as propostas pedagógicas desse nível de ensino 
devem considerar a criança como o centro do planejamento curricular, pois ela se 
constitui como sujeito epistêmico e histórico do seu conhecimento. Nas interações 
sociais e cotidianas, a criança “constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, 
imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói 
sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura.” (BRASIL, 2009, Art.4º).

Assim, salientamos a relevância da valorização dos conhecimentos de mundo da 
criança e a reflexão sobre eles. As suas experiências com a matemática, por exemplo, 
são perceptíveis ao mostrarem a idade com os dedos, repartirem balas e brinquedos, 
contarem os pontos de um jogo, comparando distâncias, etc.

Ainda de acordo com a DCNEI, (BRASIL, 2009), o currículo da Educação Infantil 
deve contemplar as vivências das crianças e os conhecimentos que fazem parte do 
patrimônio cultural. As práticas pedagógicas, por sua vez, devem ter como eixos 
norteadores as interações e as brincadeiras que perpassem por todas as linguagens 
vivenciadas nas instituições que trabalhem com crianças da Educação Infantil. 

No âmbito da Linguagem da Matemática de acordo com a DCNEI, é preciso 
garantir nas escolas experiências que: “recriem, em contextos significativos para as 
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crianças, relações quantitativas, medidas, formas e orientações espaço temporais;” 
(BRASIL, 2009, Artigo 9º, inciso IV). Ao mencionar nessa passagem a recriação de 
contextos significativos para as crianças, é possível identificar uma relação com a 
abordagem proposta no RCNEI que faz referência a necessidade de aprendizagens 
significativas. 

Notamos que esses dois documentos analisados mostram à importância do 
conhecimento matemático no currículo da educação infantil, oportunizando as crianças 
a construção de saberes com bastante ludicidade. Entretanto, no que se refere ao 
ensino de estatística, os blocos de conteúdos tanto do RCNEI como do DCNEI não 
abordam conceitos que fazem menção ao seu ensino. No entanto, embora não se 
encontre uma recomendação explícita, existe a possibilidade de ensino de estatística 
na sugestão de atividades nas orientações didáticas referente ao bloco de conteúdos 
de Números e Sistema de numeração. 

No próximo tópico iremos analisar as possibilidades e desafios na Base Nacional 
Comum Curricular com relação ao ensino de Estatística na Educação Infantil.

6 | 	ABORDAGENS DE ESTATÍSTICA NA BNCC

A Base Nacional Comum Curricular - BNCC aborda a importância das interações 
e brincadeiras como eixos estruturantes das práticas pedagógicas na Educação 
Infantil. O documento apresenta em sua organização seis direitos de aprendizagem 
e desenvolvimento das crianças na Educação Infantil, quais sejam: conviver, brincar, 
participar, explorar, expressar e conhecer-se A partir desses direitos busca-se assegurar 
condições de aprendizagem desafiadoras e significantes para as crianças.

A BNCC organiza sua estrutura curricular em Campos de Experiências, sendo: 
O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e movimentos; Traços, sons, cores e formas; 
Escuta, fala, pensamento e imaginação; Espaços, tempos, quantidades, relações e 
transformações. A partir dos quais são definidos os objetivos de aprendizagem para a 
Educação Infantil. Essa organização em Campos de Experiência busca proporcionar 
um planejamento que considere a criança como um ser integral, possibilitando-a 
a fazer conexões com o contexto em que está inserida, tornando a aprendizagem 
significativa. Esses campos são baseados nas Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Infantil (DCNEI, 2009). 

A criança é um ser com curiosidade natural e que precisa ser estimulada no 
ambiente escolar para se apropriar dos saberes culturais. Para isso o professor precisa 
planejar experiências que apreciem os objetivos explicitados na BNCC de forma lúdica 
e significativa para a criança. A esse respeito a BNCC (2018, p. 36) destaca: 

Essa concepção de criança como ser que observa, questiona, levanta hipóteses, 
conclui, faz julgamento e assimila valores e que constrói conhecimentos e se 
apropria do conhecimento sistematizado por meio da ação e nas interações com 
o mundo físico e social não deve resultar no confinamento dessas aprendizagens 
a um processo de desenvolvimento natural ou espontâneo. Ao contrário, impõe a 
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necessidade de imprimir intencionalidade educativa às práticas pedagógicas na 
Educação Infantil, tanto na creche quanto na pré-escola.

Essa intencionalidade do professor diante das experiências propostas é bastante 
relevante para o desenvolvimento integral das crianças, garantindo que as mesmas 
vivenciem diferentes momentos de aprendizagem no ambiente escolar.

O campo de experiência “Espaços, tempos, quantidades, relações e 
transformações” encontra-se associado ao conhecimento matemático que precisa ser 
vivenciado nas instituições de Educação Infantil. Dentre os objetivos desse campo 
de experiências, destacamos “Classificar objetos e figuras de acordo com suas 
semelhanças e diferenças” (BNCC, 2017, p.49). 

Ao fazer menção à classificação de objetos, notamos que já há uma preocupação 
com a Educação Estatística nesse novo documento. A classificação é um processo 
fundamental na organização de dados estatísticos e segundo Guimarães (2016), gera 
muita dificuldade para ser aprendida. Nesse sentido, ao considerar a classificação 
como elemento importante da experiência da criança, essas orientações podem 
contribuir para estimular o desenvolvimento do pensamento estatístico.

Em outro objetivo de aprendizagem desse mesmo campo de experiências 
encontramos na BNCC: “Expressar medidas (peso, altura, etc.), construindo gráficos 
básicos” (BNCC, 2017, p.50). Nesse objetivo está mais clara a realização de atividades 
envolvendo conteúdo de estatística, voltados para a construção de gráficos. 

A BNCC também apresenta uma “Síntese das aprendizagens esperadas” ao 
final da Educação Infantil, para que os professores tenham elementos que indiquem 
os objetivos a serem explorados, dentro de cada Campo de experiência. E naquele 
campo de experiência “Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações” 
destacamos a seguinte habilidade “Identificar e registrar quantidades por meio de 
diferentes formas de representação (contagens, desenhos, símbolos, escrita de 
números, organização de gráficos básicos, etc.)” (BNCC, 2017, p.51). Notamos 
nessa passagem que há uma preocupação em contemplar a Educação Estatística na 
Educação Infantil.

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi buscando identificar como o ensino de Estatística é abordado na proposta do 
RCNEI, DCNEI e da BNCC que realizamos esse estudo. Também numa perspectiva 
de analisar os desafios e as possibilidades para o ensino desse tema na Educação 
Infantil.

O RCNEI e a DCNEI enfatizam o ensino de Matemática numa perspectiva de 
valorização dos conhecimentos de mundo que a criança tem e da construção de 
novos saberes. No entanto, não abordam os conhecimentos sobre a Estatística de 
maneira explícita. O RCNEI destaca que as atividades pré-numéricas para crianças da 
Educação infantil, a exemplo daquelas de classificação, não são pré-requisitos para 
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aprender sobre os números, mas são relevantes para qualquer área do conhecimento. 
Esse é um motivo de grande desafio para o professor vivenciar os conceitos estatísticos 
na escola. 

A BNCC introduz de forma mais clara o trabalho com a educação estatística na 
Educação Infantil. Destacamos a esse respeito menção à classificação de objetos 
e de figuras no campo de experiência “Espaços, tempos, quantidades, relações e 
transformações”. Também constatamos que o trabalho abordando a estatística com 
as crianças dessa faixa etária é bastante relevante, por envolver dados ligados a 
temáticas do cotidiano da criança tais como: a escola e a família. Além desse campo 
de experiência, nos outros campos de experiência também é possível abordar 
elementos de Estatística de forma articulada com os objetivos de aprendizagem e 
desenvolvimento e a prática docente.

Pesquisas revelam que ainda é muito escasso o ensino de Estatística na Educação 
Infantil, seja por insegurança do professor sobre a temática ou porque consideram que 
esse conteúdo é difícil para as crianças aprenderem. Contudo, algumas pesquisas 
mostram que é possível realizar um trabalho com estatística que envolva as crianças 
e valorize seus conhecimentos de mundo se investe-se na formação continuada do 
professor. 

Esperamos que este estudo contribua com as discussões recentes a respeito do 
ensino de Matemática, em especial de Estatística, no âmbito da Educação Infantil, a 
partir de prescrições curriculares oficiais. 
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